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Bases Para Cura 
Prefácio 

Este livro foi escrito para ajudar você a entender que a vontade de Deus é 

que você tenha saúde e cura. Use este livro para encorajar os saudáveis e 

para ministrar a fé aos doentes. 

Há duas chaves para se ministrar aos enfermos. Primeiro você deve produzir 

fé. Em segundo lugar, você deve ajudá-los a liberar a fé. 

A fé vem pelo ouvir a Palavra de Deus até que você receba revelação ou luz 

(Rm 10:17; Sl 119: 130). Quando você acredita que a vontade de Deus é que 

você seja curado, então você deve agir de acordo com o que você acredita. 

Use as 31 Razões para produzir fé. Tire um tempo para ler cada versículo. 

Quando você ministrar sobre os doentes, permita que eles leiam os versos 

em voz alta. Não tente orar muito rápido. Leia o máximo das 31 Razões que 

você puder. Permita com que a fé se torne forte em seus corações. Eu 

recomendo que você passe pelo menos 75% do seu tempo produzindo fé e, 

em seguida, ajude-os a liberar sua fé. 

Depois que a fé for estabelecida em seu coração, eles estarão prontos para 

liberar sua fé e receber cura. Leia novamente, Por que alguns não conseguem 

receber e os Métodos de receber a cura. Ensine-os a crer que já a receberam 

antes mesmo de verem qualquer sinal de cura (Mc 11: 23-24). 

Jesus pagou o preço para sermos curados. É uma obra consumada. Ele não 

comprou “seguro saúde”. Embora tenhamos que ir até Ele quando estamos 

doentes e para recebermos a cura, é sua vontade que andemos em saúde 

divina. Devemos agora agir sobre a Palavra de Deus com toda a certeza de 

que é sua vontade que sejamos curados e tenhamos saúde hoje. 
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Bases Para Cura 
 

1ª Parte – Produzindo Fé 

31 Motivos para sabermos que 
a vontade de Deus hoje é curar a todos 

 

1. O ser humano foi criado saudável 

2. A doença começou com o pecado 

3. Satanás é quem causa a doença 

4. A vontade de Deus no céu e na terra é a saúde 

5. A Palavra de Deus tem poder para curar 

6. A aliança de cura de Deus 

7. O plano da redenção inclui cura 

8. Somos redimidos da maldição da Lei 

9. O nome de Deus é Aquele que cura 

10. A Páscoa e a Ceia 

11. A Serpente no Poste e a Cruz 

12. O amor e a compaixão do Senhor  

13. O Senhor é o Bom Pastor 

14. O Ministério de Jesus 

15. A cura no livro de Atos 

16. Jesus nos deu autoridade sobre a enfermidade 

17. Deus é nosso Pai 

18. A cura pertence aos filhos de Deus 

19. Nós somos a noiva de Jesus 
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20. Nós somos os ramos da Videira 

21. Nós somos sacerdotes do Senhor 

22. O seu corpo é um Sacrifício Vivo 

23. O seu corpo é o Templo do Espírito Santo 

24. Nós somos o Corpo de Cristo 

25. Os dons de cura 

26. A imposição de mãos 

27. A unção com óleo 

28. A força de Deus 

29. A promessa de Deus para longevidade 

30. As promessas plenas de Deus 

31. Os primeiros frutos da nossa herança 
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Princípios básicos para se receber a cura: 

 

1. O ser humano foi criado saudável 

Em que dia Deus criou doenças e enfermidades? Ele não as criou. Deus é a 

fonte da vida, não da morte. Deus é perfeito, e tudo o que Ele criou foi 

perfeito. Ele não criou nada relacionado à morte. 

Em Gn 1, Deus criou o homem. Os versículos 26 e 27 dizem que Ele criou o 

homem à Sua própria imagem. Como é Deus? Ele é perfeito (sem 

deformidades, sem fraquezas ou doenças). O ser humano foi criado para ser 

exatamente como Deus, sem deformidades ou doenças. A doença não foi 

construída no homem, mas, sim, a saúde e a cura. 

Há alguma coisa má que Deus tenha criado? Não. Tudo o que Deus fez foi 

muito bom (Gn 1:31). Não é apenas bom, mas muito bom. Você pode dizer 

que câncer, tumores ou diabetes são bons? Não. Nenhuma doença é boa. 

Deus criou o corpo para saber que a doença não é boa. O corpo foi criado 

com a capacidade de combater as coisas que não são "boas". A sua vontade, 

contudo, é que o homem seja como Ele o criou no princípio, em perfeita 

saúde, sem doenças ou enfermidades. 

A saúde era o plano de Deus quando o homem foi criado. Até hoje o plano 

para a humanidade é a saúde. 
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2. A doença começou com o pecado 

Se Deus não criou a doença, então quando isso começou? Doença é morte 

incipiente (os primeiros estágios da morte). A morte entrou no mundo 

quando Adão e Eva pecaram (Rm 6:23; Rm 5:12; Gn 2:17). Como resultado do 

pecado, a humanidade ficou exposta a ataques de doenças e enfermidades. 

John A. Dowie disse: “A doença é o terrível fruto de seu pai, Satanás, e de sua 

mãe, o pecado.” Quando eles pecaram, Adão e Eva não morreram 

fisicamente por muitos anos. Mas, como resultado do pecado, a doença 

entrou no mundo e, com o tempo, a humanidade começou a morrer 

fisicamente. 

Era a vontade de Deus que o homem pecasse? Não, mas há um castigo pelo 

pecado, a morte (Rm 6:23). A doença é o veículo que leva alguém à morte. É 

a vontade de Deus que o homem fique doente? Não, a doença é resultado do 

pecado. Dizer que é a vontade de Deus que alguém fique doente é concordar 

que era a vontade de Deus que ele pecasse para ficar doente. 

Deus não aprova nem o pecado ou nem a doença. Nos Sl 107:17-20 diz que 

Deus os curou de suas aflições e os livrou de sua própria destruição que foi 

provocada pelos seus pecados. Ele não quer que você pague o castigo do 

pecado. A vontade dele é que você tenha a qualidade de vida d’Ele (Rm 6:23). 

A doença começou com o pecado. O pecado não era a vontade de Deus, nem 

a doença. 
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3. Satanás é quem causa a doença 

As palavras “doença má” são usadas nos Sl 41:8. Elas são definidas como 

"uma coisa de Belial, algo de que se fala mal". A doença e a enfermidade são 

más. Elas não são causadas por Deus; elas são causadas por Satanás (Jó 2:7; 

Lc 13:16; At 10:38). 

Deus não faz as pessoas ficarem doentes, o diabo as faz. Jesus perguntou: 

“Não deveria essa mulher, filha de Abraão, a quem Satanás aprisiona – pense 

nisso – há dezoito anos, ser liberta dessa prisão no sábado?” Satanás era 

quem a mantinha na escravidão. Jesus queria libertá-la (Lc 13:16). Satanás é o 

destruidor; Jesus é o doador da vida (Jo 10:10; Lc 9:56; 1 Jo 3: 8; Ex 12:23). 

Deus e o diabo não estão trabalhando juntos para desenvolver caráter em 

você (Mt 12: 24-30; Is 5:20). Deus também não usa a doença, uma obra do 

diabo, para ensinar Seus filhos. Gl 2:18 diz que Deus seria um transgressor se 

Ele fizesse você ficar doente para curá-lo ou criasse você para deixar você 

doente. Satanás é quem deixa as pessoas doentes. Deus está dando vida e 

saúde às pessoas. 

Sabemos que a vontade de Deus é saúde, porque ele não causa doenças. 

 

  



11 

4. A vontade de Deus no céu e na terra é saúde 

Na “Oração do Pai Nosso” (Mt 6:10), Jesus nos ensinou a orar para que a 

vontade de Deus fosse feita na terra da mesma maneira que é feita no céu. É 

a vontade de Deus que você fique doente no céu? Não. A vontade de Deus é 

diferente para a terra? Não. Deus não tem duas vontades, uma para a terra e 

outra para o céu. 

Dt 11:21 diz que podemos ter o céu na terra. Mas, a vontade de Deus não 

está sendo realizada automaticamente na terra; caso contrário, por que 

precisaríamos orar? 

Deus nunca muda (Ml 3:6; Hb 13:8; Tg 1:17). Se a vontade d’Ele é que 

sejamos saudáveis no céu, então a vontade d’Ele é que sejamos saudáveis na 

terra. 

Por que, então, as pessoas ficam doentes? Satanás é o deus deste mundo (2 

Co 4:4). Ele está tentando estabelecer sua vontade. Jesus nos deu autoridade 

sobre Satanás (Lc 10:19). Quando usamos nossa autoridade, permitimos que 

a vontade de Deus seja feita na terra, e não a de Satanás. 

É fácil ver que a vontade de Deus é saúde; olhe para o céu. 
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5. A Palavra de Deus tem poder para curar 

Você já tomou um antibiótico? Na maioria das vezes, o médico diz para você 

tomar todo o frasco de comprimidos na dose prescrita. Você não pára de 

toma-lo após apenas dois comprimidos ou depois que os sintomas 

desaparecem. Você continua até terminar conforme a receita. Deus nos deu 

uma receita, a sua Palavra. 

Pv 4:20-22 diz que a Palavra de Deus trará saúde ao seu corpo. No hebraico, 

diz, “será um remédio para toda a sua carne”. Nos Sl 107: 20, a Palavra de 

Deus os curou; é remédio. 

Se você estiver doente, passe um tempo na Palavra. Tome em doses, como 

se fosse um medicamento. Quanto mais forte você se ficar, maior será a dose 

que você poderá administrar. Não pare após uma leitura. Gaste tempo 

meditando na Palavra até que fique dentro de você. Como a maioria dos 

medicamentos, talvez você não veja resultados instantâneos. Continue na 

Palavra até que ocorra uma cura completa. 

O Centurião sabia que havia poder para curar nas palavras de Jesus. Ele disse: 

"Apenas fale uma palavra, e meu servo será curado" (Mt 8:8). Hb 4:12, Jo 

6:63 e Jo 1:1-4 dizem que a Palavra de Deus contém Vida. Ela é capaz de 

gerar uma cura em seu corpo. 

A Palavra de Deus é a verdade. Jo 8:31-32 e Tg 1:25 mostram que a verdade o 

libertará. As pessoas no tempo de Jesus reconheceram isso. Lc 5:15 e 6:17 

dizem que as pessoas vinham "para ouvir e para serem curadas". Elas sabiam 

que ouvir a Palavra de Deus produziria fé para receber a cura. 

A Palavra de Deus é a sua vontade. Se a sua Palavra cura, então a saúde é 

sua vontade. 
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6. A aliança de cura de Deus 

Deus fez uma aliança de cura com os israelitas (Ex 15:26; 23:25-26). As 

alianças são condicionais. Ele lhes ordenou que guardassem seus 

mandamentos e assim não permitiria que a doença os atingisse (Dt 7:12-15). 

Embora a cura fizesse parte da aliança, mesmo assim eles teriam que se 

apropriar dela. Lc 4:27 afirma que Naamã, o sírio, recebeu cura, enquanto 

que os leprosos de Israel não. Ele foi o único que reivindicou a promessa. 

Cristo nos deu uma nova aliança, baseada em promessas melhores (Hb 8:6). 

Ele atendeu a todas as condições dos "Se" para nós, mas mesmo assim 

precisamos reivindicá-la como nossa. 

Ora se Israel teve cura na Antiga Aliança e nós não a temos na Nova, então 

nossa aliança é pior do que a antiga. Mas temos uma aliança melhor. 

Alguns acreditam que as bênçãos descritas na Aliança de Deus são: "Apenas 

para os judeus". Quem são os judeus? Os judeus e israelitas são os filhos de 

Abraão. Os cristãos também são a semente de Abraão (Rm 2:28-29; 4:16; 9:6; 

Gl 3:7, 9, 29; 4:7; 6:16). Os cristãos desfrutam dos mesmos privilégios que 

Deus deu aos israelitas em sua aliança e muito mais. Lembre-se, temos uma 

aliança melhor por meio de Cristo. 

Se a saúde era a vontade de Deus na aliança que Ele fez com Israel, então a 

saúde ainda é sua vontade na Nova Aliança da qual desfrutamos hoje. 
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7. O plano de redenção inclui cura 

No Antigo Testamento, o castigo pelo pecado foi transferido para o sacrifício 

de animais (Lv 1:4; 3:2; 4:15; 16:21-22). No Novo Testamento, o castigo pelo 

nosso pecado foi transferido para Jesus (Rm 5: 8-11). Is 53 descreve o plano 

de redenção. 

Jesus levou sobre si o castigo que merecíamos. As palavras hebraicas nos 

versículos três e quatro para “tristezas” e “amarguras”, são traduzidas como 

“enfermidades” e “doenças”. Jesus suportou “as enfermidades” e “as 

doenças” em nosso lugar. 

Jo 12:37-38 e At 8:30-35 provam que Isaías estava profetizando sobre Jesus. 

Mt 8:17 (1-17) nos mostra que Isaías estava se referindo à cura física. E 1 Pe 

2:24 também, se referindo a Is 53, diz: "Pelas suas feridas você foi curado". 

Varas e açoites representam a punição pelo pecado (2 Sm 7:14; Sl 89:32; Pv 

17:10, 19:29, 20:30, 22:15). A doença é o castigo pelo pecado. Jesus pagou o 

castigo (doença) que merecíamos pelo nosso pecado. 

Jesus pagou o castigo pelo pecado. Nós não precisamos mais. Jesus nos dá 

saúde ao invés de doença. 
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8. Somos redimidos da maldição da lei 

Em Lv 26 e Dt 28 há uma bênção por se obedecer à lei de Deus e um castigo 

por se desobedecer à lei de Deus. Em Gl 3:13, descobrimos que Cristo nos 

redimiu da punição da desobediência (1 Pe 1:18-19; Sl 49:8). Ele pagou o 

preço que devíamos pelo pecado. 

A seguir estão as referências bíblicas de Dt 28. Abaixo de cada referência, 

estão palavras e definições de outras traduções, comentários e dicionários 

que explicam cada palavra. 

Dt 28:21 

Pestilência – doença após doença, doença contagiosa. 

Dt 28:22 

Consumo – tuberculose, doença infecciosa, doença devastadora, doença 
consumidora (AIDS). 

Febre – todas as febres, malária, pneumonia, escarlatina, febre tropical. 

Inflamação – de tecido, nervos, órgãos, etc.; resfriado comum, infecções, 
câncer de consumo rápido. 

Queimadura extrema – gripe, insolação. 

Espada – morte pela guerra. 

Erupção – chaga, erupção cutânea, asfixia. 

Fungos – icterícia, palidez. 

Dt 28:27 

Úlcera do Egito – furúnculos, feridas, elefantíase. 

Hemorroidas – hemorroidas, inchaços na virilha, feridas, úlceras, tumores. 

Sarna – eczema (erupções cutâneas, inflamação, vermelhidão, coceira, 
descargas de crias, crostas, reações alérgicas), sarna maligna (câncer de 
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pele), urticária, erupções cutâneas, erupções cutâneas, escorbuto 
(deficiência de vitamina C que causa: gengivas esponjosas, fraqueza, anemia, 
sangramento das membranas mucosas), hemorragias nasais, sangramento 
do reto. 

Coceira – todas as outras doenças e erupções cutâneas (isso inclui todas as 
reações alérgicas). 

Dt 28:28 

Loucura – loucura, perder a cabeça, doenças da mente. 

Cegueira – física e mental. 

Confusão mental – distração da mente, confusão da mente, medo, pânico, 
ser um imbecil, enlouquecido de raciocínio (fora de si). 

Dt 28:35 

Joelhos e pernas – todos os problemas. 

Úlceras – úlceras, furúnculos, feridas, doenças de pele. 

Dt 28: 59-60 

Pragas sobre os descendentes – problemas hereditários. 

Doenças longas e prolongadas – problemas prolongados. 

Doenças doloridas – problemas crônicos, problemas recorrentes, derrames. 

Doenças do Egito. 

Dt 28:61 

Todo tipo de doença e de praga. 

Dt 28:65 

Coração agitado - tremores cardíacos, batimentos cardíacos irregulares. 
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Falha nos olhos – olhos exaustos, qualquer doença ocular, glaucoma, 
cegueira, olho preguiçoso, olho rosado, astigmatismo, miopia, miopia. 

Tristeza da mente – ansiedade. 

Gl 3:13 declara, Jesus nos redimiu da maldição da lei. Esta é uma boa notícia. 

Se você encontrar a sua doença nas escrituras acima (veja o verso 61), não 

precisará dela. Você foi libertado da doença. 

Conforme Dt 28, a doença é uma maldição da lei. Gl 3:13 diz que você foi 

liberto da doença. 
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9. O nome de Deus é Aquele que cura 

Jeová significa "aquele que existe em si mesmo e que se revela". Os nomes de 

Deus revelam seu caráter. Esses nomes nos mostram como Deus é: 

1. Jeová Shammah – o Senhor está aí (presente). 

Ez 48:35; Hb 13: 5 

2. Jeová Shalom – o Senhor, nossa paz. 

Jz 6:24; Jo 14:27 

3. Jeová Ra-ah – o Senhor, nosso Pastor. 

Sl 23:1-6; Jo 10: 1-14 

4. Jeová Jireh – o Senhor, nosso provedor. 

Gn 22:14; Fl 4:19 

5. Jeová Nissi – o Senhor, nosso estandarte (da vitória). 

Ex 17:15; 1 Co 15:57; 2 Co 2:14 

6. Jeová Tsidkenu – o Senhor, nossa justiça. 

Jr 33:16; 2 Co 5:21 

7. Jeová Rophe – o Senhor que sara (médico, doutor). 

Ex 15:26 

Os teólogos concordam com esses seis primeiros nomes, mas dizem que o 

sétimo, Jeová Rophe, faleceu. Isso é inconsistente! Se ele costumava ser 

Jeová Rophe, então Ele ainda o é. Se não for assim, como podemos dizer que 

Ele ainda é Jeová Tsidkenu (Sl 103:3)? 

O caráter de Deus nunca muda. Se Ele é o Senhor, nossa Justiça, então Ele é o 

Senhor que sara, que cura. 
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10. A Páscoa e a Ceia 

O Antigo Testamento nos dá exemplos de como devemos viver na Nova 

Aliança (1 Co 10:11). Hb 10:1 diz: “[é] uma sombra das coisas boas que estão 

por vir. ” Ex 12:1-14 é um bom exemplo de como devemos ter saúde. 

A Páscoa é um exemplo do que acontecerá quando recebermos os Santos 

Sacramentos. Israelitas tinham que fazer duas coisas antes da Páscoa; 1ª) 

aplicar o sangue do cordeiro, e a 2ª) comer a carne do cordeiro. Isso é um 

exemplo de comunhão (1 Co 11). 

Parece lógico supor que havia doença na nação escrava de Israel, mas não 

havia uma pessoa doente entre eles quando deixaram o Egito (Sl 105:37). Em 

Ex 12:11, eles foram instruídos a comer o cordeiro “com um cinto na cintura, 

as sandálias nos pés e o cajado na mão”. Até os doentes se vestiam assim. 

Eles fizeram a refeição da Páscoa com fé, esperando receber a cura e sair do 

Egito. Mais tarde na história de Israel, aqueles que guardaram a Páscoa 

foram curados (2 Cr 30:5, 20). 

Alguns realmente não entendem o significado por trás dos sacramentos da 

Ceia. Jesus é o nosso cordeiro pascal (1 Co 5:7). Seu corpo foi quebrado para 

que o nosso pudesse ser inteiro. Muitos participam da Ceia e deixam de 

reconhecer que podem receber cura. Paulo disse que, por esse motivo, sem 

saber, muitos estão doentes e outros morreram. A cura física está disponível 

através da Ceia, se a conhecermos e agirmos (1 Co 11: 29-30). 

Se há cura no exemplo da Páscoa, então deve haver cura no exemplo da Ceia. 
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11. A serpente no poste e a cruz 

Assim como a Páscoa, a Serpente no poste em Nm 21:4-9 é um exemplo de 

como temos cura através de Jesus. 

Deus colocou uma proteção em torno dos israelitas. O pecado deles (v.5) fez 

com que ela caísse (veja também Jó 1:10). O SENHOR disse a Moisés: "Faça 

uma serpente ardente e coloque-a sobre um poste..." A serpente no poste é 

um tipo de Jesus na cruz. 

Por que ele fez uma serpente? Serpentes e escorpiões são um "tipo" de 

poder demoníaco (Lc 10:19). Jesus estava na cruz para se tornar nosso 

pecado (2 Co 5:21). Ele sofreu a punição por nossos pecados, incluindo 

doenças (ver o tópico 7, “O Plano de Redenção Inclui Cura”). Jesus é a sua 

cura. Comece a ver sua doença sobre Ele enquanto Ele estava na cruz (Jo 3: 

14-15). 

O versículo 8 continua assim: "Todo aquele que for mordido, quando olhar 

para ela, viverá". A Bíblia define "olhar" como "atentamente, com 

expectativa, com um olhar firme e absorvente". Olhe para Jesus esperando 

sua cura. Não coloque seu olhar na cura. Coloque o foco do seu olhar em 

Jesus. 

Até Nm 21, não havia menção de serpentes mordendo os israelitas enquanto 

estavam no deserto. De repente, havia milhares no campo. Você pode 

imaginar o caos? E se duas cobras fossem soltas na sala onde você está 

agora? 

Em meio ao caos da doença (os sintomas, os relatos dos médicos, a dor etc.), 

você deve concentrar sua atenção total em Jesus. Ele é a fonte de sua cura. 

Da mesma maneira que os israelitas tiveram que se concentrar na serpente 

no poste, você também receberá a cura se se concentrar com atenção em 

Jesus. 
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Quando as pessoas olhavam para a Serpente no Poste, elas eram perdoadas, 

curadas e libertas. Quando as pessoas olham para Jesus, recebem o mesmo. 
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12. O amor e a compaixão do Senhor 

A motivação de Jesus para curar os doentes era compaixão (Mt 14:14, 20:34; 

Mc 1:41). A cura é uma manifestação do amor e compaixão do Senhor (Mc 

5:19; Fp 2:27). 

Compaixão e misericórdia são usadas de maneira intercambiável no Antigo e 

no Novo Testamento (Ex 33:19; Rm 9:15; 2 Rs 13:23; Jd 22-23). A justiça é a 

recompensa por uma ação (boa ou ruim), mas misericórdia é receber o que 

você não merece. É pela misericórdia do Senhor que temos saúde ao invés 

de doença. Se você está vivendo a maldição da doença (Dt 28), então você 

precisa de misericórdia. 

Deus demonstrou misericórdia curando os doentes (Mt 9:27-30; Mc 10:46-

52). Em Lc 17: 12-19, os dez leprosos clamaram a Jesus. O que eles queriam? 

Cura. O que eles pediram? Misericórdia. O que eles receberam? Cura. A 

misericórdia está disponível para todos que invocam o Senhor (Sl 86:5; 145: 

8-9; Lm 3:22-23; Is 43:24-25; Hb 8:12). 

Isaías 49:15 diz: “Uma mulher pode esquecer seu filho de amamentar e não 

ter compaixão do filho de seu ventre?” Ao menor gemido de seu filho, uma 

mãe que amamenta começará a amamentar. Reter o leite do filho o privaria 

do sustento de vida de que a criança precisa. O versículo continua: “Mas 

ainda que esta viesse a se esquecer dele, eu, porém, não me esquecerei de 

você.” Com o menor clamor, você pode receber a misericórdia de Deus. Ele 

deseja compassivamente curá-lo. 

A misericórdia do Senhor é para todos, então a cura é para todos. 
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13. O Senhor é o Bom Pastor 

Um pastor é aquele que segue em frente, lidera e guia. Ez 34: 1-5, 11-16 

exige que um pastor cuide das ovelhas, especialmente quando elas se 

machucam ou ficam doentes. Quando um pastor não cuida dos doentes, 

desagrada o Senhor. O Senhor seria um hipócrita se condenasse os pastores 

e ele próprio não cuidasse do seu rebanho, que somos nós. Se Ele é um bom 

pastor, você será uma ovelha saudável. 

Keith Moore conta a seguinte história: Digamos que você morasse num país 

de pastoreio. Você ouviu toda a sua vida sobre um renomado pastor. Um dia 

você ouve que esse bom pastor estaria chegando. Você correu para a rua 

para assistir. Então você o vê chegando e, meu Deus, esse pastor não é nada 

esplêndido e nem de aparência magnífica. Você pensa: "Tudo o que ouvi 

sobre ele é verdade." Mas, então, você vê o rebanho que está seguindo atrás 

dele. É um bando de aparência esfarrapada. A lã está emaranhada ou 

faltando em alguns lugares. Existem feridas abertas e pernas quebradas. As 

ovelhas têm sarna; elas estão sangrando e vagando em direções diferentes. 

Você pensaria: "Não interessa o que as pessoas dizem sobre ele, eu posso 

dizer que ele não é um bom pastor para a cuidar de seu rebanho". 

A condição do rebanho é um reflexo direto dos cuidados do pastor. O Sl 23:1-

4 e Hb 13:20-21 dizem que o Senhor é nosso Pastor. É inconsistente dizer: 

"Ele é o Grande Pastor" e dizer: "Ele não vai me curar". (Jo 10:1-15) 

Se uma ovelha está numa cova, você não precisa de uma revelação especial 

para tirá-la de lá. Quanto mais se uma pessoa estiver no poço de uma 

doença, não deveria você curá-la? (Mt 12: 11-12) 

Um bom pastor cura suas ovelhas. Jesus é o grande pastor; Ele te curou. 
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14. O ministério de Jesus 

Tudo o que Jesus disse e fez em seu ministério é uma revelação direta da 

vontade de Deus (Jo 6:38; 5:19-20, 30; 14:8-10; 8:28-29). Durante o seu 

ministério, Ele curou os enfermos (At 10:38). Jesus não fez milagres para 

provar sua divindade; Ele estava simplesmente fazendo a vontade de Deus. 

Por que Jesus fez milagres? Porque era a vontade de Deus. 

Os versículos a seguir descrevem o ministério de Jesus aos enfermos. 

Nenhuma pessoa doente foi dispensada. Todo mundo foi curado. Cada um 

desses versículos prova que a vontade de Deus é curar a todos. 

Mt 8:16 ... e curou todos os que estavam doentes. 

Mt 9:35 ... curando toda doença e toda enfermidade. 

Mt 10:1 ... para curar todos os tipos de doenças e todos os tipos de 
enfermidades. 

Mt 12:15 ... e Ele curou a todos. 

Mt 14:14 ... e curou os doentes. 

Mt 14:36 ... E todos os que tocavam nela ficaram curados. 

Mt 15:30 ... e Ele os curou. 

Mt 19:2 ... e Ele os curou lá. 

Mt 21:14 ... e Ele os curou. 

Mc 6:56 ... todos quantos o tocaram foram curados. 

Lc 4:40 ... impôs as mãos sobre cada um deles e os curou. 

Lc 6:19 ... porque dele saiu poder e curou a todos. 

Lc 9:11 ... e curou aqueles que precisavam de cura. 
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Tudo o que Jesus fez foi a vontade de Deus. Ele curou a todos que vieram a 

Ele, então sabemos que é a vontade de Deus curar a todos. 
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15. A cura no livro de Atos 

Lucas abre o livro de Atos dizendo que sua carta era “tudo o que Jesus 

começou a fazer e a ensinar”. (At 1:1) O que Jesus começou? Entre outras 

coisas, Ele começou o ministério de cura. Se Jesus começou este ministério, 

quem deve continuar hoje? A Igreja, você e eu, continuamos o ministério de 

cura. 

Em At 4:29-30, 33, os apóstolos receberam poder para curar. E em At 5:12-16 

e At 9:32-35, Pedro curou os enfermos. Mas o ministério de cura não se 

limitou aos apóstolos. At 8:5-7 registra Filipe curando paralíticos e coxos. 

Sabemos que a vontade de Deus é curar hoje, porque o ministério que Jesus 

começou nunca terminou. Jesus comissionou cada um de nós a continuar seu 

ministério (Mc 16:15-18). Quando esteve em Listra, Paulo pregou o 

Evangelho (At 14:7-10), resultando na cura de um homem aleijado que 

recebeu fé para ser curado. Sua mensagem, o Evangelho, deve ter incluído 

cura. Do contrário, como esse homem receberia fé para saltar e andar? (Rm 

10:17). Já que o evangelho não mudou, a cura ainda está no evangelho. 

Esses incidentes registrados por Lucas no livro de Atos parecem muito com o 

ministério que Jesus começou quando estava na terra. Por quê? É o 

ministério de Jesus. Ele está fazendo isso através deles e de nós (Jo 14:12). 

O livro de Atos prova que o ministério de cura que Jesus começou ainda está 

vivo hoje. Jesus o começou; nós o continuamos. 
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16. Jesus nos deu autoridade sobre a enfermidade 

Poder é autoridade e capacidade. A autoridade é um direito delegado a 

alguém para se usar o poder sem a presença de quem delegou o poder. Jesus 

delegou seu poder sobre a doença aos seus discípulos (Mt 10:1, 7-8; Lc 9:1-6, 

10:19; At 1:8). A partir desse ponto, eles tinham autoridade para curar os 

doentes e repreender as doenças. Uma ordem de uma autoridade nos dá a 

autoridade para fazer o que ela nos ordena. 

Se um rei não consegue que alguém obedeça a seus comandos, ele não tem 

autoridade. Se seus delegados não realizarem seus desejos, seu reino não 

avançará. Em 2 Co 5:20 Paulo usa a frase "Em lugar de Cristo (em nome)". 

Quando Jesus deixou a terra, fez de nós seus embaixadores. Nós somos seus 

delegados. Estamos aqui para realizar seus desejos em sua ausência. Agimos 

como se Ele estivesse aqui. 

Quando usamos a frase "Em nome de Jesus" (Fp 2:9-11), estamos usando a 

autoridade que Jesus nos delegou (Mt 28:18-20). Em Jo 14:12-14, Jesus nos 

deu, “quem crê”, permissão para usar seu nome, sua autoridade, para curar 

os doentes como Ele os curou. Se o Senhor estivesse aqui, repreenderia a 

doença. Devemos usar a autoridade que nos foi dada por Jesus e nos recusar 

a permitir que a doença avance. 

Quando você anda em sua autoridade, há alegria e regozijo (Lc 10:17; Pv 29: 

2). 

Sabemos que é sua vontade termos saúde hoje, porque Ele nos deu 

autoridade sobre as doenças. 
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17. Deus é nosso Pai 

Um bom pai sempre deseja que seu filho tenha saúde. Nenhum bom pai tem 

prazer em ver seu filho com dor e doença. Se eu estivesse doente, sei que 

meu pai me curaria se pudesse. Deus é o pai melhor do que qualquer pai 

natural jamais poderia ser (Mt 7:9-11; Sl 27:10). Como nosso pai (Mt 6:9; 2 Co 

6:18), Deus nos dá saúde e nos cura quando adoecemos. Nunca é desejo de 

nosso Pai que fiquemos doentes (Sl 103:13). 

Na história do “Filho Pródigo”, o pai diz ao filho: “Tudo o que tenho é seu (Lc 

15:31).” Isso inclui saúde e cura. Assim como este pai, Deus não nega a cura 

de seus filhos. De fato, em 1 Tm 5:8, o Senhor condena os pais que “...não 

sustentam os seus, e especialmente os da família.” Como filho de Deus (Rm 

8:15), você também tem saúde. 

Um bom pai quer que seu filho tenha saúde. Deus é o melhor pai. Como filho 

dele, você tem saúde. 
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18. A cura pertence aos filhos de Deus 

Se você é pai ou mãe, sua primeira responsabilidade é com seus filhos (1 Tm 

5:8). Outras crianças não podem automaticamente prever que suas 

necessidades sejam atendidas por você. Mas os seus filhos devem esperar 

que suas necessidades sejam supridas. 

A mulher cananeia em Mt 15:22-28 não poderia esperar automaticamente 

libertação para sua filha, porque ela não era filha de Deus. Isso não a 

impediu. Ela acreditava que Jesus poderia e curaria sua filha. Sua fé e 

humildade levaram Jesus a ter piedade dela e a curar sua filha. 

Uma comida comum no tempo de Jesus, como a nossa, era pão. Jesus se 

refere à cura e à libertação como "o pão das crianças" (Mc 7:27). As crianças 

naturalmente esperam que os pais atendam às suas necessidades físicas 

diárias. Davi disse no Sl 37:25 que os filhos de Deus não devem mendigar o 

pão, uma das necessidades básicas de uma criança. 

Como filho de Deus (ver 17. “Deus é nosso Pai”), você pode automaticamente 

esperar pela cura e pela libertação dos ataques do inimigo da mesma 

maneira que você espera ter comida para o jantar. A cura é o seu “pão”. 

Jesus disse em Lc 13:10-17, “não deveria todo o filho de Deus estar livre da 

doença?” O Sl 23:5 diz que você pode receber o pão, suas necessidades 

físicas diárias, bem na presença de seus inimigos. A cura pertence aos filhos 

de Deus. É tão comum na vida dos cristãos quanto o pão é para o jantar. 

A saúde pertence aos filhos de Deus. Você pode esperar pela cura como uma 

criança espera pela comida para comer. 
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19. Nós somos a noiva de Jesus 

Já disseram que uma mulher nunca fica tão bonita quanto no dia do 

casamento. Ela tem um brilho radiante sobre ela. Também é verdade que 

uma noiva não pode ter uma beleza definitiva sem uma saúde radiante. 

A igreja é a noiva de Cristo (Is 54:5, Jr 3:14). 2 Co 11:2 diz: “...Pois aos meus 

olhos vocês são como uma garota pura e virgem que eu apresento como 

noiva ao seu verdadeiro marido, o próprio Cristo. ” J. B. Phillips 

Paulo escreve que a igreja deve ser “gloriosa, sem manchas, rugas ou coisa 

parecida, mas que ela seja santa e sem defeito” (Ef 5:27). A doença não é 

gloriosa. É uma mancha, um ponto. Como cristão, você faz parte da igreja, a 

noiva de Cristo. Você não deve ter nenhum ponto ou defeito (Ct 4:7). 

Você não encontrará um bom marido em nenhum lugar que queira que sua 

esposa fique doente. Todo marido quer que sua noiva tenha uma saúde 

radiante. Nós somos a noiva de Cristo. Temos beleza final, incluindo saúde 

radiante. 

A noiva de Jesus, a Igreja, tem uma saúde radiante. 

 

  



31 

20. Nós somos os ramos da Videira 

Agricultores de todo o mundo gastam milhões a cada ano erradicando 

doenças de suas colheitas. Todos concordamos que a doença em uma planta 

é ruim. Se houver doença na planta, os galhos ficarão doentes e não poderão 

produzir frutos. Mas, se a planta for saudável, os galhos serão saudáveis e 

poderão produzir muitos frutos. 

Jo 15:5 diz: “Eu [Jesus] sou a videira, vocês são os ramos.” A videira, Jesus, 

não tem doença Nele. De fato, Ele deu a vida para erradicar a doença de 

nossas vidas. Não há doença na videira, nem doença nos ramos. 

Jesus continua dizendo: “Quem permanece em mim e eu nele produz muito 

fruto; porque sem Mim nada podes fazer.” Não é difícil para um ramo dar 

frutos. Ele só precisa permitir que os fluidos que estão na videira fluam 

através dela. É a videira que fornece aos galhos todos os requisitos para uma 

vida saudável. 

Rm 11:16 diz: “Se a raiz é santa, também são os ramos.” A mesma vida que 

está em Jesus, a videira, está em nós, os ramos. Tudo o que precisamos fazer 

para receber esta vida é permanecer ligados à videira. Se você permanecer 

nEle, a saúde vivificante que Ele tem fluirá para você. 

A vida que está em Jesus está em você, porque Ele é a videira e nós somos os 

ramos. 
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21. Nós somos sacerdotes do Senhor 

Deus disse a Moisés que nenhum sacerdote pode fazer sacrifícios se tiverem 

algum defeito, principalmente doença (Lv 21:16-23). Na nova aliança, o 

crente é o sacerdote de Deus (Ap 1:6; 5:10; 20:6). 1 Pe 2:5, 9 diz que, como 

sacerdotes, devemos oferecer sacrifícios espirituais ao Senhor por meio de 

Cristo Jesus. Ter uma mancha de deformidade o desqualificaria de servir 

como sacerdote. 

Não é o homem que desagrada a Deus; é a doença no homem. A vontade de 

Deus é que seus sacerdotes, que somos você e eu, fiquemos sem doença. Já 

que somos sacerdotes dele, é sua vontade que tenhamos saúde. 

Deus exige que seus sacerdotes sejam saudáveis. Já que somos seus 

sacerdotes, estamos livres da doença. 
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22. O seu corpo é um Sacrifício Vivo 

Rm 12:1 diz que devemos apresentar o nosso corpo “como sacrifício vivo, 

santo, aceitável a Deus”. O que torna aceitável um sacrifício? Em Dt 17:1, o 

Senhor diz a Moisés que não deve ter “imperfeição ou defeito [coisa má]” e, 

se isso acontecer, “é uma abominação [coisa detestável] ao Senhor seu 

Deus”. 

Em Lv 22:17-25, o Senhor dá aos sacerdotes requisitos específicos para que 

um sacrifício seja aceitável. Esses incluem o animal livre de todas as doenças. 

Mq 1:8,12-14 diz que é ruim oferecer um sacrifício doente ao Senhor. Ele 

sugere que você ofereça um animal deformado ao seu governador como 

presente e ver se ele lhe responderá favoravelmente. O Senhor também 

detesta a doença em qualquer sacrifício feito a ele. 

Deus ama as pessoas doentes, mas odeia as doenças. Saúde é essencial em 

todos os sacrifícios feitos a Ele. Para ser aceitável, precisamos estar sem 

imperfeição ou defeito. Isso incluiria doença. Por meio de Cristo, recebemos 

saúde para os nossos corpos. Aceitar a saúde como sendo sua permite que 

você cumpra o que Paulo declarou em Rm 12:1. 

Deus não exigiria que nos apresentássemos saudáveis diante d’Ele, sem nos 

proporcionar saúde. Os dez leprosos em Lc 17:11-14 pediram a Jesus que 

tivesse misericórdia deles. Ele lhes disse para irem se mostrar ao sacerdote. 

(Lv 13 e 14 dá instruções aos sacerdotes para examinarem um leproso e o 

declararem limpo antes que ele possa voltar à cidade). Foi um ato de fé da 

parte deles ir ao sacerdote. Eles não deveriam ir ao sacerdote a menos que 

estivessem limpos. Eles devem ter decidido, “Se Ele nos disse para irmos e 

nos apresentarmos ao sacerdote, quando chegarmos lá, estaremos limpos”. 

Um deles retornou e provou que foram curados ao agiram conforme a 

palavra de Jesus e indo ao sacerdote. 

Apresente-se ao Senhor como um sacrifício aceitável, livre de doenças e 

manchas. Acredite que se você se apresentar ao Senhor, será aceitável e sem 
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doença ou mancha. Paulo não diria que você poderia fazer isso, a menos que 

Cristo o tivesse tornado saudável e livre de doenças. 

Todos os sacrifícios devem ser sem defeito. Você é saudável porque Deus 

exige que você seja um sacrifício vivo. 
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23. O seu corpo é o Templo do Espírito Santo 

Nosso corpo é o Templo do Espírito Santo (1 Co 3:16-17; 2 Co 6:16; Ef 2:20-

22; 1 Pe 2:5; Hb 3:6). Deus escolheu nosso corpo como o lugar para o seu 

Espírito habitar. 

Após a crucificação, o Espírito de Deus (a Glória) deixou o templo (Lc 23:45-

46). No dia de Pentecostes, o Espírito Santo começou a habitar em cada 

crente (At 2:1-4). Antes do sacrifício de Jesus, o homem era considerado 

justo apenas por causa de sacrifícios de animais. Depois que Jesus redimiu a 

humanidade, o Espírito Santo pôde habitar no homem porque ele era justo 

aos olhos de Deus (2 Co 5:21). 

O preço do pecado foi pago. O homem não deve mais nenhuma dívida pelo 

pecado. Ele está limpo aos olhos de Deus por causa do sacrifício de Jesus. Já 

que agora estamos limpos, como o Templo estava, Deus pode e de fato 

habita em cada crente como seu Templo. Mas Deus não fica nada feliz 

quando há uma praga, ou qualquer coisa impura, em sua casa (1 Co 6:19-20; 

Sl 91:10). Em Lv 14:37-53, Deus afirma especificamente que sua casa deve 

estar livre de qualquer praga. Deus requer pureza em seu Templo (1 Ts 4:4; 

Lv 21:16-23). 

Quando Jesus entrou no templo em Mt 21:12-14, ele achou as condições 

horríveis. Imediatamente, ele acabou com os bandidos e os ladrões. Então 

Ele fez outra coisa: curou os enfermos. Ele considerou a doença imprópria 

para o Templo de Deus. Como nosso corpo é o Templo de Deus, também 

estamos livres de qualquer doença. 

Quando Jesus purificou o templo de bandidos e ladrões, também o purificou 

de doenças. Já que somos os templos de Deus, devemos estar limpos de 

enfermidades e doenças. 
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24. Nós somos o Corpo de Cristo 

O seu corpo físico é parte do Corpo de Cristo? 

1 Co 6:15; 1 Co 12:12, 27; Ef 5:30; Rm 12:4-5 dizem que seu corpo faz parte 

do corpo de Cristo. Cl 1:18; Ef 5:23; Ef 4:15 mostram que Cristo é a cabeça do 

corpo. E Cl 1:24 e Ef 4:16 dizem que a Igreja é o Corpo. 

Em At 9:4-5, Jesus pergunta a Paulo: "Por que você está me perseguindo?" 

Quem Paulo estava perseguindo? A igreja. Jesus estava mostrando que 

qualquer coisa que afete a Igreja, seu corpo, afeta a ele. 

Cristo nunca esteve doente em seu corpo. De fato, Cristo levou o castigo 

pelos nossos pecados (as feridas nas costas) para que também não 

tivéssemos doenças ou enfermidades em nosso corpo (Is 53:4-5 e 1 Pe 2:24). 

Se seu corpo faz parte do Corpo de Cristo, e há doença em seu corpo, então 

existe doença em um membro de Cristo. Isso significa que há doença em 

Cristo. Nenhuma obra do diabo (Sl 41:8) deve ser encontrada em Cristo, pois 

sabemos que Deus providenciou a cura para o seu Corpo. 

Cl 2:19 diz que a cabeça nutre o corpo. Tudo o que for verdade para a cabeça 

também é verdade para o corpo. Se Cristo não tem doenças, então você 

também, como seu Corpo, não deve. 

Cristo não está doente e não deve haver doença em Seu Corpo. 
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25. Os dons de cura 

Você já recebeu uma amostra grátis de comida de um restaurante ou 

padaria? Eles lhe oferecem as sobras do dia anterior ou o melhor que têm? O 

melhor que têm, é claro. Por quê? Porque eles querem que você compre 

uma grande parte do produto que você experimentou. Os Dons de Cura de 

Deus são amostras grátis do que está disponível para todos em uma porção 

maior. Os dons de cura são como uma propaganda Divina, se você quiser 

assim. 

Os dons da cura mencionados em 1 Co 12:9 são apenas isso, dons. Eles são 

dados conforme a vontade do Espírito. Muitas vezes, a fé não é um fator para 

se receber o dom. Então, como isso prova que a vontade de Deus é curar a 

todos hoje? 

Se Deus curasse indiscriminadamente, e não colocasse a cura à disposição de 

todos, ele seria injusto. Os pais que tratam um filho melhor do que os outro 

são chamados de pais injustos. Deus não é nem injusto nem parcial. Ele não 

fará para um o que Ele não fará para todos. 

Toda a cura já foi paga. A saúde é um presente para todos. Os dons da cura 

são uma demonstração de que todos podem receber pela fé na redenção de 

Jesus Cristo. Deus demonstra sua vontade para todos através dos dons que 

oferece. Seja pela fé ou por um dom, Deus deseja que todos tenham saúde. 

Temos a certeza de que a vontade de Deus é curar a todos hoje. Do 

contrário, os Dons de Cura seriam uma propaganda falsa ou uma amostra 

grátis ruim. 

Deus concede curas através dos dons de cura. Mas eles são apenas uma 

amostra do que está disponível para todos pela fé. 
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26. A imposição de mãos 

Na indústria elétrica, existe uma lei física chamada "A lei do contato e da 

transmissão". Ela afirma que, quando um contato carregado encontra um 

contato receptivo, completando o circuito, a carga é transmitida. 

Basicamente, quando o circuito está conectado, a eletricidade pode fluir. 

Em Hb 6:1-2, a imposição de mãos é chamada de doutrina da Igreja, 

juntamente com arrependimento, fé em Deus, batismos, ressurreição dos 

mortos e julgamento eterno. Todas essas doutrinas ainda existem na Igreja 

hoje. A doutrina da imposição de mãos é usada para transferir uma unção do 

ministro para o destinatário. 

Nesse toque, uma unção é transferida do indivíduo "carregado" para o 

indivíduo "receptivo". Paulo e Barnabé receberam o chamado para o 

ministério por meio da imposição de mãos (At 13:1-3). Paulo depois usou 

essa doutrina quando consagrou Timóteo para o ministério (1 Tm 4:14). E no 

ministério de Jesus você o encontra colocando as mãos sobre os doentes (Lc 

4:40). Em todos esses casos, ocorreu uma transferência quando as mãos 

foram colocadas sobre os indivíduos. 

Mc 16:18 diz que, se os crentes impuserem as mãos sobre os enfermos, eles 

ficarão curados. A transferência da unção de cura ocorre quando os crentes 

impõem as mãos sobre os enfermos. Observe que não diz que eles serão 

curados instantaneamente. Mas, diz que eles serão curados. 

A Bíblia não especifica sobre quem colocar as mãos. Se a vontade de Deus 

não é curar a todos sobre os quais se lhes impõem as mãos, então os crentes 

teriam que parar e orar sobre quem impor as mãos e sobre quem não impor 

as mãos. Se alguns permanecessem doentes, os crentes poderiam sair da 

vontade de Deus por terem colocado as mãos sobre as pessoas erradas. Mas 

a vontade de Deus é curar a todos. É por isso que Ele não estipulou sobre 

quem impor as mãos. 
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Todo crente pode impor as mãos sobre qualquer pessoa doente e crer que ela 

será curada. 
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27. A unção com óleo 

Tiago 5:14-15 diz: “Alguém de vocês está doente? Chame os presbíteros da 

igreja, e estes façam oração sobre ele, ungindo-o com óleo, em nome do 

Senhor. E a oração da fé salvará o enfermo, e o Senhor o levantará. E, se 

houver cometido pecados, estes lhe serão perdoados. ” 

Tiago dá um plano de ação específico para quem está doente. Peça aos 

presbíteros da igreja que façam a unção com óleo e faça a oração da fé. Ele 

diz que, se isso for feito, os enfermos serão salvos. Mc 5:23 e At 14:9 

traduzem a palavra "salvos" como "curados". A NVI diz: "E a oração oferecida 

na fé tornará a pessoa doente bem..." Portanto, a oração da fé curará o 

doente. 

Tiago também usou a palavra “alguém”, isto é, "qualquer pessoa". Não há 

limites quanto a quem pode e não pode ser ungido pelos presbíteros se 

estiverem doentes. Se Deus não quisesse dizer "qualquer pessoa" quando 

inspirou Tiago a escrever esta passagem, teríamos que parar e perguntar a 

Deus quem ele pretendia curar. 

Deus quis dizer "qualquer pessoa". Se você está doente, pode chamar os 

presbíteros da igreja e saber que quando for ungido, esperando ser curado, 

você será curado. Deus não pôde fazer essa oferta a todos e, em seguida, 

retê-la de alguns. Porque Ele disse “qualquer pessoa”, sabemos que sua 

vontade é para todos. 

Sabemos que a vontade de Deus é curar a todos, porque Ele disse que 

"qualquer pessoa" pode ser ungido pelos presbíteros e ser curada. 
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28. A força de Deus 

Quando a doença ataca o corpo, ela o enfraquece. O remédio para a 

fraqueza é a força de Deus. 

Toda força é espiritual em sua fonte. Embora demoníaca, a força do louco de 

Gadara era espiritual (Mc 5:3-4). A fonte da força de Sansão não era óbvia ou 

visível. Ele não tinha músculos inchados, como filmes e fotos retratavam. Se 

ele os tivesse, eles não teriam se perguntado de onde vinha a sua força (Jz 

14-16). Sua força também era espiritual. 

Os textos a seguir mostram que a força vem de Deus. 

Ne 8:10 A alegria do SENHOR é a tua força. 

Sl 18:32 É Deus quem me arma com força. 

Sl 27:1 O SENHOR é a força da minha vida. 

Sl 29:11 O Senhor dará força ao seu povo. 

Sl 41:3 O SENHOR o fortalecerá no seu leito de doença. 

Sl 46:1 Deus é nosso refúgio e força. 

Sl 68:28 O teu Deus ordenou a tua força. 

Sl 71:16 Irei na força do Senhor DEUS. 

Sl 73:26 Deus é a força do meu coração. 

Sl 84:5 Bem-aventurado o homem cuja força está em ti, 

Sl 84:7 Eles vão de força em força. 

Sl 138:3 Me fez ousado com força em minha alma. 

Jl 3:10 Diga o fraco: Eu sou forte. 

Ef 3:16 Seja fortalecido com força pelo seu Espírito. 
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Ef 6:10 Seja fortalecido no Senhor, na força do seu poder. 

Fl 4:13 Tudo posso naquele que me fortalece. 

Is 40:29,31 Dá vigor ao cansado e multiplica as forças ao que não tem 
nenhum vigor. Os jovens se cansarão e se fatigarão, e os jovens certamente 
cairão. Mas os que esperam no Senhor renovarão as suas forças e subirão 
com asas como águias; correrão e não se cansarão; caminharão e não se 
fatigarão. 

Rm 8:11 diz que o Espírito que ressuscitou Cristo dentre os mortos vivificará 

(fortalecerá) seu corpo através do Espírito que habita em você. Ele pode dar 

vida até aos mortos, assim como fez com Jesus. Se o Espírito Santo está em 

você, você tem a força de Deus, seu poder de ressurreição. 

Sabemos que a vontade de Deus é que todos tenham saúde, porque ele dá o 

Espírito Santo a todos os que creem. Quem tem o Espírito de Deus esse 

também tem sua força. E quem tem a força dele tem saúde. Uma vez que Ele 

não retém seu Espírito, Ele também não retém seu poder de curar de quem 

crê. 

Quem espera no Senhor (esperando sua ajuda em tempos de necessidade) 

receberá sua força (Is 40:31). Quando a força de Deus está presente em um 

corpo, esse corpo é saudável. Já que todos podem receber sua força, então 

todos podem receber cura. 

Sabemos que Deus dá saúde a todos porque Ele dá sua força a todos. 
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29. A promessa de Deus para longevidade 

Jesus escolheu entregar a sua própria vida. Ela não lhe foi tirada (Jo 10:18). 

Paulo poderia ter escolhido viver ou morrer (Fp 1:21-25). E Satanás foi 

impedido de tirar a vida de Jó (Jó 2:6-10). Você também tem uma escolha de 

quando morrer. O diabo não pode tirar a sua vida. Você escolhe quando dar 

a sua vida. 

Hb 9:27 não diz "um tempo para morrer", mas "uma vez para morrer". Deus 

prometeu a cada um de nós uma vida longa. 25 anos não é uma vida longa 

ou uma "idade avançada" (Jó 5:26). Ec 7:17 pergunta por que morrer antes 

do seu tempo. E Ec 3:1-2 diz que há um tempo, ou melhor, uma "estação" 

para morrer, não às 15h15, da sexta-feira. 

Qual é a estação da morte? Deus disse que o homem deveria viver 120 anos 

(Gn 6:3). Foram prometidos 70 anos para aqueles que não estavam sob a 

bênção de Deus (Sl 90:7-10). Deus disse a Moisés que era hora de ele morrer; 

Ele tinha 120 anos (Dt 32:48-50; Dt 34:7). 

O que fazemos pode adicionar à nossa vida ou encurtá-la (Pv 3:1-2; 4:10; 

9:11; 10:27). A Palavra promete que, se você honrar seu pai e sua mãe, terá 

uma vida longa (Ex 20:12; Ef 6:2). E proferir vida pode prolongar seus dias (Sl 

34:12-13; 1 Pe 3:10-11). 

Temos que viver nossas vidas cheios de força e saúde (Sl 91:16; Ex 23:25-26). 

Abraão morreu idoso e satisfeito (Gn 25:7-8). Jacó estava de boa saúde (Gn 

43:28). E Davi morreu uma boa velhice (1 Cr 29:28). 

Você não precisa ficar doente para morrer (Gn 49:33). Devemos viver muito 

tempo para mostrar o poder de Deus para a próxima geração (Sl 71:16, 18). 

(Sl 92:10,12-15). Quando você chegar à velhice na vida, não se aposente; 

renove-se (Sl 103:5). 

Já que a vontade de Deus é que tenhamos uma vida longa e saudável, 

sabemos que a cura hoje é para todos. 
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30. As promessas do Tudo-incluso de Deus 

Deus prometeu repetidamente fazer "todas as coisas", "qualquer coisa" e 

"qualquer outra coisa". Em toda a Bíblia, Deus inclui todos em suas 

promessas. Ele diz: "Eu irei", "Eu farei" e "Ninguém o fará". Ele deixa claro 

que "todo aquele que" pedir com fé, acreditando, receberá. Se alguém agir 

com fé em Suas promessas, receberá. 

Se as promessas de Deus fossem limitadas a indivíduos em particular, não 

poderíamos agir com fé, a menos que tivéssemos certeza de que a promessa 

era especificamente para nós. Sabemos que a vontade de Deus é que todos 

tenham saúde, porque Ele inclui a todos quando faz uma promessa. 

Examine as passagens a seguir e veja a inclusão de todos nas promessas de 
Deus: 

Sl 34:9-10 Nada lhe faltará 

Sl 34:17,19 Ele te livra de todos os problemas 

Sl 37:4 Ele lhe concederá todos os seus desejos 

Sl 50:15 Ele te livrará 

Sl 57:2 Ele fará todas as coisas por você 

Sl 68:19 Ele diariamente lhe traz benefícios 

Sl 84:11 Nenhum bem te negará 

Sl 91:10 Nenhum mal lhe sucederá 

Sl 103:2-3 Não esqueça nenhum de seus benefícios 

Pv 10:24 O desejo dos justos será concedido 

Mt 18:18-19 Peça por qualquer coisa, e será condido 

Mt 21:21-22 O que você pedir em oração receberá 
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Mc 9:23 Tudo é possível ao que crê 

Mc 11:23 As coisas que você disser serão feitas 

Mc 11:24 Quem pedir receberá 

Jo 14:13-14 Tudo o que você pedir, Ele fará 

Jo 15:7,16 Tudo o que você pedir será feito por você 

Jo 16:23-24 Tudo o que você pedir, Ele lhe dará 

Rm 8:32 Ele livremente te dará todas as coisas 

1 Co 3:21-22 Todas as coisas são suas 

2 Co 2:14 Deus sempre fará você triunfar 

Ef 1:3 Ele nos abençoou com todas as bênçãos espirituais 

Ef 1:22 Ele colocou todas as coisas debaixo de seus pés 

1 Tm 6:17 Ele lhe dá ricamente todas as coisas para desfrutar 

2 Pe 1:3 Ele te deu todas as coisas que pertencem à vida 

Sabemos que a vontade de Deus é a saúde, porque a promessa de cura é para 

todos. 
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31. Os primeiros frutos da nossa herança 

Esse corpo que temos agora será glorificado (Fp 3:21; 1 Co 15:53); 

deixaremos para trás o corpo mortal e receberemos um corpo imortal (Rm 

8:23; 2 Co 5:4). O corpo que temos aqui na terra está sujeito a deterioração. 

Mas na ressurreição, receberemos um corpo que não se deteriorará nem 

estará sujeito ao tempo ou ao processo de envelhecimento. O equivalente 

comparável ao Novo Nascimento acontecerá com o nosso corpo; tudo se fará 

novo (2 Co 5:17). 

Alguns acreditam que nem todo mundo é curado antes de morrer, que todos 

seremos curados no milênio. Mas, a cura é para nosso corpo terreno; no 

milênio teremos corpos incorruptíveis. Não precisaremos de cura depois de 

deixarmos esta terra. A doença só está presente onde está o diabo, e ele não 

estará no céu. 

Em muitas transações comerciais, é feito um adiantamento ou a primeira 

parcela para garantir o cumprimento do contrato. Nossa redenção física 

completa, o cumprimento da promessa ou contrato de Deus será nosso 

corpo glorificado; mas agora recebemos os primeiros frutos dela: a cura (Rm 

8:11; 2 Co 4:10-11). Ele prova isso, dando-nos o Espírito Santo como garantia, 

um adiantamento ou primeira parcela (2 Co 5:5; 2 Co 1:22; Ef 1:13-14). 

A redenção é tríplice: espírito, alma e corpo. O pagamento inicial do nosso 

corpo glorificado é a glória que está sendo manifestada em certa medida 

aqui e agora em nosso corpo mortal. Quando a trombeta tocar, Deus nos 

dará a dose completa da vida da ressurreição. Enquanto isso, podemos 

experimentar “mini ressurreições”. A cura física é o pagamento inicial da 

nossa redenção física completa (nosso corpo glorificado). 

Sabemos que a vontade de Deus é que tenhamos saúde agora; Ele deu a cura 

como uma primeira parcela para a redenção física completa. 
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32. Nós somos responsáveis pela obtenção de nossa cura 

Kenneth E. Hagin disse: “A maior dificuldade para se curar as pessoas é 

convencê-las de que a vontade de Deus é curar.” (Curso de estudo bíblico 

sobre cura, pg. 131). Pv 18:9 diz: "Quem relaxa em seu trabalho é irmão do 

que o destrói e quem não usa seus esforços para curar a si mesmo é irmão 

daquele que comete suicídio", “deixar a natureza seguir seu curso 

desimpedido.” A maioria das pessoas espera que Deus realize um milagre, 

algo além do normal, quando a cura já lhes pertence. 

Somos responsáveis pela obtenção de nossa cura. Jesus comprou a cura na 

cruz (Is 53:4-5). Deus fez tudo o que tinha de fazer. Agora é nossa 

responsabilidade explorar sua provisão meditando em sua Palavra, 

acreditando que ela é verdadeira e agindo de acordo com ela. A Bíblia 

menciona muitas maneiras de se receber a cura; nós falaremos disso depois. 

A maioria deixa de receber por não seguir apaixonadamente a Palavra de 

Deus. Pv 4:20-22 diz que se você passar um tempo ouvindo e aprendendo a 

Palavra de Deus, isso trará saúde ao seu corpo como um remédio. 

A medicina é boa (Pv 17:22). Muitas pessoas foram mantidas vivas por 

remédios e médicos por tempo suficiente para a Palavra de Deus enraizar-se 

em seus corações e trazer a cura total a seus corpos. Mas Asa procurou 

médicos, não Deus. Ele confiou nos médicos, não na Palavra de Deus, e 

morreu (2 Cr 16: 12-13). 

Os médicos têm sido uma bênção para a humanidade, mas a saúde foi 

prometida aos filhos de Deus; isso é um passo acima da cura. Temos que nos 

apossarmos de nossa saúde e não permitir que Satanás nos roube o que já 

nos pertence (1 Tm 6:12). 
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33. De acordo com a sua fé 

O poder de cura de Deus está sempre disponível. Pode se manifestar através 

de uma unção ou oração tangível. Mas a melhor maneira é se você fizer com 

que ela se manifeste agindo na Palavra, a promessa de cura de Deus. Em 

todos esses casos, você deve liberar sua fé no poder de Deus para curar; você 

tem que concordar que ele se manifestará em seu corpo. Sua fé é o que dá 

ação ao poder. 

12 dos 19 casos de pessoas que foram curadas nos Evangelhos mencionam 

sua fé. Jesus deixou claro: você recebe a cura pela sua fé. 

O centurião - Mt 8:10,13; Lc 7:9 

O homem paralítico - Mt 9:2; Mc 2:5; Lc 5:20 

A mulher com o fluxo de sangue - Mt 9:22; Mc 5:32; Lc 8:48 

Os dois cegos - Mt 9:27-30 

A mulher síro-fenícia - Mt 15:28 

A filha de Jairo - Mc 5:36; Lc 8:50 

O filho com espírito mudo e surdo - Mc 9:17-27; Lc 9:38-42 

O cego Bartimeu - Mc 10:52; Lc 18:42 

Os dez leprosos - Lc 17:19 

O filho de um oficial do rei - Jo 4:46-53 

Lázaro - Jo 11:40 

A incredulidade - Mt 13:58; Mc 6:1-6 
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34. Três passos para a fé 

Keith Moore dá estes três passos para produzir fé: 

1. Continue na Palavra até a luz chegar (Sl 119:130; Jo 8:31-32). 

Passe tempo lendo e ouvindo a Palavra até a revelação chegar. Deixe que ela 

seja plantada como uma semente em seu coração. Cultive-a com meditação. 

Continue regando até produzir frutos. 

2. Quando a luz chegar, você terá fé (Rm 10:17; Is 58:8). 

Ao meditar na Palavra, você permite que sua mente seja reprogramada até 

que ela acredite na promessa de Deus mais do que nas circunstâncias. Você 

realmente acredita que seu corpo deve refletir as condições da Palavra de 

Deus. Quando você estiver convencido de que a Palavra é mais verdadeira do 

que sua condição, você estará na fé. 

3. Aja com sua fé 

Paulo estava pregando em Listra (At 14:7-10). Um homem aleijado estava 

ouvindo. Quando Paulo olhou para ele, ele sabia que o homem acreditava no 

que ouvira; ele estava com fé. Paul disse a ele em voz alta: "Levante-se". O 

homem aleijado ficou de pé e caminhou pela primeira vez em sua vida. Ouvir 

a Palavra deu-lhe fé; ele só precisava agir no que acreditava. Quando a fé é 

liberada ou exercida, a cura se manifesta. 

Não se concentre em entrar na fé. Gaste tempo na Palavra. A fé não vem de 

ouvir sobre fé; vem de ouvir a Palavra (Rm 10:17). Você não precisa de mais 

fé; você precisa continuar na Palavra. Continue meditando na Palavra até ter 

revelação da vontade de Deus. F. F. Bosworth disse: "A fé começa onde a 

vontade de Deus é conhecida." 
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35. A confissão desempenha um papel importante 

Deus criou as coisas da terra, as coisas “visíveis”, das coisas “invisíveis” (Hb 

11:3). Ele criou tudo o que vemos falando. Você também tem uma força 

criativa, sua confissão. Pv 18:21 diz que a morte e a vida estão no poder da 

sua língua. 

Abraão imitou a criatividade de Deus quando chamou as coisas que não eram 

como se fossem (Rm 4:17). Quando não existia, ele disse que existia. Ele não 

tinha prova de que isso existiria além da Palavra de Deus. Você pode chamar 

a saúde se estiver doente. Você não nega as coisas que são (dor, doença, 

etc.), mas dê mais atenção ao proferir o que a Palavra diz do que a sua 

doença (Pv 12:18). 

Se você acreditar que terá o que diz, você o terá (Mc 11:24). O dicionário de 

Vine diz que Ef 6:17 o Espírito Santo só pode dar "Rhema" (a Palavra de Deus 

vivificada com fé) ao que você tem em você (Rm 10:17). Medite na Palavra de 

cura para que ela saia da sua boca. A Palavra de Deus, dita com expectativa, 

produzirá cura em seu corpo (Rm 10: 8-13). 
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36. A cura espiritual 

O homem é um espírito que vive em um corpo e possui uma alma (1 Ts 5:23; 

Hb 4:12; 1 Pe 3:4; Ef 3:16). Seu espírito lida com o reino espiritual – a parte 

que conhece a Deus. Sua alma lida com o reino intelectual – a mente, 

vontade e emoções. Seu corpo lida com o reino físico – a casa em que você 

mora. 

A vida que está na sua carne é por causa do seu espírito (Tg 2:26). Toda a vida 

vem através do seu espírito (Pv 4:23). Seu homem interior é sua fonte de vida 

(Lc 11:33-36). Pv 18:14 diz: "O espírito do homem o sustenta na doença, mas 

o espírito deprimido, quem o levantará?” 

Nosso objetivo é construir e manter um espírito forte. Quando você é forte 

em espírito, a unção de cura pode fluir para dentro de você. É a unção que 

destrói os jugos, não o ministro (Is 10:27). 

Ao lidar com a doença, Jesus lidou com o problema raiz, Satanás e o pecado 

(Cl 1:13; Cl 2:15; Hb 2:14-15). A doença é espiritual porque é resultado do 

pecado e da morte (Rm 5:12, 8:10-11). Deve ser tratada espiritualmente. Ao 

lidar com doenças ou ministrar aos doentes, não lide com sintomas, lide com 

a fonte. 
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37. A cura Divina 

A cura vem de Deus (Ex 15:26). Sua fonte é divina. Se Jesus é a Palavra (Jo 

1:1) e a Palavra cura (Pv 4:20-22), então Jesus é a fonte de cura e nosso 

divino Senhor que cura. 

Jesus curou apenas para provar sua divindade? Não. Houve mais de uma vez 

que Ele não foi capaz de curar os doentes. Mc 6:5 diz que não era que Ele 

não curaria os doentes, ele não podia. Jesus foi impedido por causa da 

incredulidade deles (Mt 13:58). Em Lc 5:17, o poder de Deus estava lá para 

curar, mas eles consideraram o poder ineficaz. E em Jo 5:1-9, apenas um foi 

curado no tanque de Betesda. 

Jesus é a fonte de nossa cura. Essa fonte pode ser deixada como inexplorada. 

Ele está sempre disposto a curar. Olhe para Ele como sua fonte e você 

receberá cura para o seu corpo e saúde para sustentá-lo. 
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38. A cura é parte da salvação 

De acordo com Is 53:4-5; Mt 8:17; e 1 Pe 2:24, Jesus tomou o nosso lugar 

pelo pecado. Ef 2:8 diz que somos salvos pela graça. Não apenas somos 

salvos, mas também somos curados (Rm 10:9-13). 

A palavra grega para "salvo" é "sozo". Sua definição é multifacetada. Inclui: 

(um acrônimo é PCLSS) 

Preservação – 2 Tm 4:18 

Cura – At 14:9; Mc 5:23 

Libertação – Lc 8:36 

Segurança – Mt 8:25 

Solidez – At 2:46-47; Ef 2:5 

A redenção de Cristo é para o homem como um todo. O Sl 103:3 diz: “É ele 

quem perdoa todas as suas iniquidades, quem cura todas as suas 

enfermidades.” Somos perdoados e curados. Ambas as metades deste 

versículo são verdadeiras hoje. Você não pode dizer que somos perdoados e 

não dizermos que somos curados. Salvação inclui cura. 
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39. Como receber a cura 

Ao ministrar sobre os enfermos, lembre-se de que o problema geralmente 

está no fim do recebimento. A cura começa quando eles recebem. 2 Co 10:3-

5 diz que a mente é o maior obstáculo. Ajude-os a acalmar a mente e a se 

verem bem. Se eles não conseguem se ver bem, não estão prontos para 

receber. Faça um desenho mental para eles. Ajude-os a criar em suas mentes 

uma imagem de saúde. Depois que eles tiverem essa imagem, libere a unção 

sobre eles. 

Se você for tocado quando ocorrerem as manifestações, você também será 

tocado quando elas não ocorrerem. Só porque você não consegue ver 

resultados, não significa que a unção não tenha sido ministrada ou que a 

pessoa não tenha recebido. É difícil para uma pessoa receber cura se ela 

estiver consciente de seu pecado (Sl 66:18). Quando Jesus não conseguia 

fazer com que as pessoas recebessem, Ele as ensinava (Mc 6:5-6; Mt 13:58). 
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40. Métodos para se receber a cura 

Há muitas maneiras de ministrar sobre os enfermos. Aqui estão alguns dos 

métodos que ajudarão uma pessoa a receber a cura. 

1. As escrituras sagradas são fatos, aja sobre elas com fé. 

Esse é o melhor método. Uma pessoa pode receber a cura pela fé ou pelos 

dons do Espírito. De uma forma ou de outra, elas terão que manter sua cura 

pela fé. Normalmente, uma pessoa que recebeu cura pelos Dons não estava 

com fé. Uma pessoa que age com fé na Palavra simplesmente mantém sua fé 

para manter sua cura, em vez de ter que desenvolver fé depois de receber a 

cura. 

Creia nas escrituras sagrados a seguir e aja de acordo com elas: 
Is 53:4-5; Mt 8:17; 1 Pe 2:24 
 
2. A lei do contato e da transferência. 
Quando o contato é feito, há uma transferência real do poder/unção de cura. 
 

A. A imposição de mãos. 
Mc 16:18; Hb 6:1-2; Mc 5:23, 35-41; Mc 7:32-35; Mc 6:5; Lc 4:40; 
13:13; At 28:8 
Jesus usou esse método mais do que qualquer outro. 

 
B. Deixe o enfermo impor as mãos sobre você. 
Mc 5:25-34; Mc 6:56; Lc 6:19 
 
C. Lenços de oração. 
At 19:11-12; Mc 5:27-30; Mt 14:36 

 
3. Repreenda a doença. 

Mc 11:23; Lc 4:39; Mt 8:8 
 
4. Um ato de fé. 

2 Rs 5:5; Lc 17:14; Jo 9:6-7; At 14:10 
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5. Veja-se curado. 
2 Co 4:18 "não olhe para as coisas que são visíveis ..." 
Rm 4:17 

 
6. A unção com óleo. 

Tg 5:14-15; Mc 6:12-13 
 
7. A intercessão. 

Mt 17:21; Mc 9:29; Tg 5:16 
 
8. Expulse o diabo. 

Jesus nos disse que temos autoridade sobre o diabo. Jesus fez tudo o 
que fará sobre o diabo. É nossa responsabilidade expulsá-lo. 
Ef 4:27; Tg 4:7; 1 Pe 5:8-9; Mc 16:17; Lc 10:19; Mc 9:17-27; Mt 17:14-
18; Mt 9:32-33; Mt 12:22; Lc 11:14 

 
9. Os dons espirituais. 

1 Co 12:8-10; 1 Co 14:1 
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41. Por que alguns não conseguem receber a cura? 

A maioria falha em razão de 3 categorias: 

1. Pecado - Sl 66:18; 1 Jo 3:20 
2. Falta de fé - Rm 4:17 
3. Falta de perdão – Mt 6:14; Mt 5:23-24 
 

12 possíveis problemas 

1. Falta de conhecimento. 
Os 4:6; 1 Co 11:29 

 

2. Falta de confiança na Palavra. 
Mt 7:24-27 

 

3. Falta de unidade. 
Mt 18:19 

 

4. Incredulidade comunitária. 
Mc 8:22-26; Mc 5:37-40; At 9:37-40 

 

5. 8 Tradições dos homens: 
 
As pessoas podem considerar as tradições que lhes foram ensinadas como 
acima da Palavra de Deus, tornando a vontade de Deus ineficaz em suas vidas 
(Mc 7:7-9). 
 

A. Deus é o autor da enfermidade. 
At 10:38; Jo 10:10; Lc 13:16 

 

B. A enfermidade é a vontade de Deus. 
 

C. Eu glorifico a Deus mais pela doença do que pela cura. 
 

D. A era dos milagres já passou. 
Hb 13: 8; Tg 1:17 
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E. A vontade de Deus não é curar a todos. 
Tg 5:15 
 
F. Sempre ore: "Se for a tua vontade?" 
Mt 26:39 

 

G. O espinho de Paulo. 
2 Co 12:7 

 

H. Jesus curou como Filho de Deus, não como Filho do homem. 
Mt 10:8; At 10:38; Jo 5:30; Fp 2:7 

 

6. Quebre as leis naturais. 
 
A. As leis naturais de Deus são tão divinas quanto suas leis espirituais. 

 

B. A Terra ainda está amaldiçoada. 
2 Co 4:4; Ap 22:3 

 

7. Falta de fé por parte do ministro. 
Mt 17:18-21 

 

8. Alguns precisam de libertação, não de cura. 
Mt 8:16; Lc 8:36; Lc 11:14 

 

9. Considere a iniquidade em seus corações. 
Sl 66:18; Pv 28:13; Tg 5:16 

 

10. Não na vontade de Deus. 
Tg 4:7 

 

11. Espírito de falta de perdão. 
Mc 11:25-26; Mt 6:15; Mt 5:22-24 

 

12. Erros que não foram corrigidos. 
Ex 22:1; Lc 19:8 
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42. Por que a manifestação nem sempre vem de imediato? 

Mais um detalhe em relação ao ministrar sobre os enfermos; a cura vem 
gradualmente. Kenneth E. Hagin dá estes dois: 

1. O grau de poder de cura ministrado 

2. O grau de fé do indivíduo que aciona esse poder de cura. 

Ambos são fatores determinantes quando a manifestação ocorre. 

Satanás também quer impedir a manifestação. A única coisa que o diabo 

quer mais é a sua fé. 1 Pe 1:7 diz que haverá uma prova de sua fé. Keith 

Moore diz que ele o testará nessas três áreas: 

1. Satanás desafiará o caráter de Deus, sua palavra. 

2. Satanás tenta fazer você andar por vista. 

3. tempo. 

Mc 11:24 diz que você terá o que você diz, mas não diz que será instantâneo. 
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43. Deus deixa as pessoas doentes?  

A Concordância de Young diz que Ex 15:26 está traduzido errado. Deveria ter 

sido traduzido no sentido permissivo, não no sentido causal. 

Deus não é o destruidor; Satanás o é (Ex 12:12,23; Jo 10:10). Deus permitiu 

que Satanás tirasse a vida dos egípcios na noite da Páscoa. Pode até ser dito 

melhor: a rebelião do egípcio exigiu que Deus removesse sua mão de 

proteção. 

Em Hb 1:3, Jesus é descrito como a "imagem expressa" de Deus. Esta é a 

mesma palavra grega usada Hb 11:1 como "substância". Jesus é a vontade de 

Deus em ação. Ele fez e disse o que o Pai lhe disse para fazer e dizer (Jo 5:30; 

6:38). Se Ele curou pessoas que Deus adoeceu, foi rebelde e desobediente. 
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44. Cura versus opressão demoníaca 

A pessoa endemoninhada não precisa de cura, ela precisa de libertação. Ao 

lidar com o diabo, ordene que ele saia. T.L. Osborne disse: "Repreendemos o 

diabo e as pessoas ficam bem." 

Um cristão pode ter um demônio atacando seu corpo, mas não possuindo 

seu espírito (como cupins em uma casa). Satanás é quem oprime as pessoas 

com doenças. Jesus as liberta (At 10:38; Lc 13:16; Jo 10:10). 

A maneira por meio da qual as pessoas perdem a cura é através de contra-

ataques. Mt 12:43 diz que um espírito pode sair de um homem e retornar. 

Lester Sumrall conta a história da garota mordida por demônios. Ele disse 

que ela foi liberta mais de 20 vezes. 
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45. O “espinho” de Paulo era uma doença? 

Veja estas explicações das frases em 2 Co 12:7-13: 

"Espinho na carne" 
Quando o termo "espinho" é usado no Antigo Testamento, sempre descreve 

uma personalidade, nunca uma doença ou enfermidade. 

Nm 33:55; Js 23:13; Jz 2:2-3; 2 Sm 23:6 
 

"Mensageiro" 

Esse termo é traduzido 181 vezes como "anjo"; 7 vezes é traduzido como 

"mensageiro". E cada vez o termo descreve uma pessoa enviada por outra 

para uma finalidade. Esse "mensageiro" foi enviado por Satanás com o 

objetivo de impedir que Paulo anunciasse a "abundância de revelações". 

Mt 11:10; Mc 1:2; Lc 7:24, 27; Lc 9:52; 2 Co 12:7; Tg 2:25 
 

"Abundância de revelações" 

A perseguição sempre surge por causa da Palavra. O ministério de Paulo foi 

um dos mais produtivos de seu tempo e seus escritos preenchem dois terços 

do Novo Testamento. 

Mc 4:14-15 
 

"Exaltado acima da medida" 

O termo significa "superar a marca comum". O objetivo de Satanás era parar 

Paulo, a todo custo. Paulo se destacou acima de todos os outros apóstolos 

em seu ministério, mas manteve uma atitude humilde, afirmando: "Ainda 

que nada sou". 

2 Co 12:11-13 

 

"Bufê" 

Significa "bater repetidamente, golpe após golpe". Se fosse doença, Paulo 

estaria doente, se recuperaria, ficaria doente, se recuperaria e ficaria doente 

novamente. Ele sofreu muitas perseguições, mas nenhuma doença. 

2 Co 11:23-28 
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Paulo foi incapaz de superar essas provações com sua própria força, mas foi 

libertado pela graça de Deus em todas elas. 

2 Tm 3:10-11 

 

"A minha graça te basta" 

A graça é o poder de fazer o que Deus pede. Essa graça era para perseguição, 

não doença. Deus não enviou o mensageiro, nem era sua responsabilidade 

removê-lo. Deus deu a Paulo a graça de viver acima de todos os ataques 

provocados pelos demônios designados para interromper seu ministério. 

Quando a graça é exercida, na fé, ela permite que Deus produza resultados. 

1 Pe 5:5-9; Tg 4:7 

 

"Enfermidades" 

A palavra grega significa "fraqueza", definida como "a incapacidade de 

produzir resultados". Paulo teve prazer em saber que Deus estava produzindo 

os resultados, não ele. 

2 Co 12:10 

 

Alguns sugerem que Paulo tinha uma doença nos olhos: 
 

"Com que letras grandes eu escrevi para você" 

Dicionários e comentários dizem que isso significa: "Que longa e autoritária 

epístola eu escrevi", não olhos doentes. 

Gl 6:11 
 

"A primeira vez" 

Paulo foi para a Galácia mais de uma vez. 

At 14:6; 16:1 
 

A primeira vez que ele foi à Galácia, ele pregou a eles com "enfermidade 

física". Quando o viram nesta jornada, ele acabara de chegar de Listra, onde 

o apedrejaram e o deixaram morto. 

At 14:19; Gl 4:13 
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"Minha tentação" 

No grego se lê: "Sua provação" por "minha tentação". Para os gálatas, a 

aparência física de Paulo, após ser apedrejado, era difícil de se ver. Podemos 

entender por que eles estavam dispostos, de certa forma, a dar-lhe os olhos. 

Gl 4:14-15 
 

"Lenços e aventais de oração" 

Pedaços de roupa que Paulo usava eram levados até os enfermos e 

endemoninhados para que fossem ser libertados. Se Paulo tivesse uma 

doença ocular ou qualquer outra doença, eles teriam queimado os lenços e 

aventais, e não dado aos doentes. 

At 19:11-12 
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46. Jó 

Jó 1:8 (Tradução Literal para Jovens) diz: Deus viu que Satanás estava de olho 

em Jó. Deus não iniciou as lutas de Jó. Deus reconheceu que Satanás iria 

atacar Jó. 

Em Jó 1:4-5, Jó oferecia sacrifícios continuamente. Isso deveria ser feito uma 

vez, com fé. Ele estava na incredulidade, não na fé. 

Jó 3:25 diz que o que ele temia veio sobre ele. O medo é uma confiança de 

que o mal ocorrerá, e isso aconteceu. 

Ele pensava que tanto o bem quanto o mal vinham de Deus (Jó 1:21). Em Jó 

42:3, ele começou a ver que Deus não fez isso com ele. Após seus sacrifícios 

(orações) por seus amigos (os quais agora fez com fé), Deus removeu Jó de 

seu cativeiro e restaurou sua prosperidade (42:10). Ele viveu outros 140 anos 

(42:16). 

Segundo os estudiosos, a provação de Jó durou apenas de 9 a 18 meses. Se 

você está sendo provado, como Jó, alegue-se! Não vai durar muito. 

O medo custou a Jó tudo. A fé lhe restaurou tudo e muito mais. 


